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BRUNO AZIZ
As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores

Wilson Andrade
Diretor Executivo da Abaf , integrante da
delegação brasileira na COP30

A rede C40 Cidades promoveu, no Rio
de Janeiro, o Fórum de Lideranças
Locais COP30, reunindo represen-

tantes de grandes centros globais, como
Londres, Lima, Freetown e Paris. Simulta-
neamente prefeitos e prefeitas de mais de
100 cidades brasileiras, entre elas Salvador,
Curitiba, Rio de Janeiro, Campinas, Feira de
Santana, Florianópolis, Juazeiro e Lauro de
Freitas assumiram o compromisso de li-
derar o processo de transformação em fa-
vor da justiça climática, com foco na re-
dução das vulnerabilidades sociais e am-
bientais e na inclusão de mulheres, po-
pulações negras, indígenas, quilombolas e
comunidades periféricas, no centro das po-
líticas públicas e dos programas de adap-
tação climática.

Assim, para transformar as políticas de
mitigação e prevenção do campo das in-
tenções para ações concretas na vida das
populações, considera-se essencial a im-
plementação integrada de políticas em
diversas frentes: habitação inclusiva, sa-
neamento ambiental e mobilidade sus-
tentável, especialmente em centros ur-
banos adensados. Parques urbanos e ges-
tão de resíduos também compõem esse
repertório de ações estruturantes. Nesse
sentido, durante o encontro, Salvador foi
premiada pela Bloomberg Philanthro-
pies, em parceria com o C40 Cities, pelo
programa Recicla Capital, iniciativa que
estimula a coleta seletiva, remunera co-
operativas de catadores e incentiva a po-
pulação a trocar resíduos recicláveis por
produtos e serviços. O projeto é um
exemplo de como políticas inovadoras
podem aliar sustentabilidade, inclusão
social e geração de renda.

Além da abordagem multisetorial, ou-
tra questão que se impõe é o financia-
mento dos projetos para a adaptação cli-
mática. Cidades precisam de instrumen-
tos técnicos e financeiros para enfrentar
eventos extremos, como inundações, se-
cas, ondas de calor e deslizamentos, de
forma a proteger vidas e reduzir desi-
gualdades. Os prefeitos defenderam o for-
talecimento de mecanismos que permi-
tam o acesso direto a fontes de finan-
ciamento nacionais e internacionais, com
taxas de juros e carências adequadas.
Ademais, destacaram a importância do
comprometimento dos bancos de desen-
volvimento nacionais e subnacionais com
o financiamento climático local e o in-
centivo à criação de linhas de crédito com
condições exclusivas e taxas de juros re-
duzidas para projetos de adaptação, além
de um regime tributário diferenciado pa-
ra soluções climáticas, barateando o aces-
so a novas tecnologias e soluções ino-
vadoras.

Lideranças locais se colocaram não co-
mo embaixadores, mas como atores res-
ponsáveis e comprometidos com a im-
plementação de ações efetivas para a
transição climática justa e inclusiva. Co-
mo muito se disse nesta semana no Rio:
“mãos às obra”!

Giovanna Victer
Secretária de Fazenda de Salvador e presidente
da Rede de Secretários de Fazenda da América
Latina e Caribe

EDITORIAL Salvador ambiental

O setor de florestas plantadas na COP30

COP30:
mãos à obra
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Baixo estoque de
plaquetas mobiliza
doadores em Salvador

Desempenho de
Salvador reflete
combinação de
políticas públicas
integradas e
investimentos

O destaque internacional conquistado
por Salvador, reconhecida entre 11 me-
trópoles do mundo de maior redução de
emissõesdegasesdeefeitoestufa,podeser
considerado uma “grata surpresa” para
ativistas ambientais da cidade.

Teria a capital baiana alcançado pa-
tamar superior a 30% na auspiciosa clas-
sificação, posicionando-se em meio a Pa-
ris, Londres, Sydney e São Francisco, de
acordo com dados de um relatório pu-
blicado em escala planetária.

A notícia, carregada de inusitado,
veio à lume pela rede global C40 Cities,
às vésperas da Cúpula do C40, no Rio de

Janeiro, para onde se deslocou o pre-
feito Bruno Reis. Destacou o gestor pú-
blico seu empenho por uma “cidade
mais sustentável e com seriedade e pla-
nejamento para se tornar sustentável e

resiliente às mudanças climáticas”,
ameaça confirmada em alertas da co-
munidade científica.

O trabalho bem sucedido, segundo bre-
ve análise qualitativa dos dados divul-
gados, inclui investimentos em “mobi-
lidade limpa; eficiência energética e qua-
lidade de vida para todos os habitantes”,
conforme ressaltou o prefeito.

Oenigma,supostamentedecifrado,im-
plica unir vetores do crescimento econô-
mico ao do controle da poluição, dila-
tando o resultado soteropolitano como o
único exemplo de desenvolvimento sus-
tentável em todo o hemisfério sul.

Segundo a avaliação possível a partir
das tendências verificadas no relatório, o
desempenho de Salvador reflete combi-
nação de políticas públicas integradas e
investimentos em mobilidade, entre ou-
tros aspectos relevantes.

A capital da Bahia aparece em contexto
favorável, ao diminuir emissões de gases
por habitante cinco vezes mais rápido em
relação à média global, restando corres-
ponder a narrativa a condição material
representativa da potente vitória. Ca-
be aplaudir, independentemente de po-
lítica partidária, tomando como verda-
deiro o ótimo resultado.

Q uem se preocupa com a crise cli-
mática e com temas como bioe-
conomia e sustentabilidade está

com toda atenção voltada para a cidade
de Belém, no Pará, onde acontece, de 10
a 21 de novembro, a 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança do Clima
(COP30).

O Brasil assumiu o protagonismo de
discussões importantes para o futuro do
planeta e da humanidade com o respaldo
de possuir a matriz energética mais limpa
do mundo.

Neste contexto, as empresas de base
florestal possuem um grande potencial
de contribuição. Afinal, plantar árvores é
uma das opções mais amigáveis para o
meio ambiente e a biodiversidade, além
de ser uma fonte propulsora da econo-
mia.

O setor de árvores cultivadas, com 11
milhões de hectares(ha) plantados e 7 mi-
lhões de área nativa preservada, repre-
senta 1% do PIB brasileiro; 5% do valor
adicionado pelo agro; e 4,8% da indústria
de transformação.

A indústria de árvores plantadas se des-
taca, ainda, como o setor privado que
mais protege áreas naturais no Brasil. Ho-
je, são 6,9 milhões de hectares, uma área
superior ao estado do Rio de Janeiro, dis-
tribuídos em diferentes tipos de conser-
vação, como as APPs (Áreas de Preser-
vação Permanente), áreas de RL (Reserva
Legal) e RPPNs (Reservas Particulares de
Patrimônio Natural).

A Bahia tem 700 mil ha de área plan-
tada de eucalipto e, diariamente, 280 mil
árvores são plantadas. Em 2024 o setor foi
responsável por 4% da arrecadação total
do estado (R$ 5,5 bilhões) e 6% do PIB da
Bahia (R$ 24,7 bilhões).

Além disso, somente na Bahia, o setor
gera 230 mil empregos diretos e indi-
retos. As empresas de base florestal tam-
bém se preocupam com o meio ambiente

e preservam 400 mil ha de vegetação
nativa, como mostram os dados da As-
sociação Baiana de Empresas de Base Flo-
restal (Abaf).

Estamos fazendo a nossa parte e todos
os setores também devem contribuir,
pois a crise climática e suas consequên-
cias são um problema global.

Vamos participar da COP30 para com-
partilhar as experiências positivas que
temos alcançado. Mas um dos grandes
desafios da Conferência será mostrar co-
mo se atingir o montante de verba es-
tabelecido na COP de 2024 realizada no
Azerbaijão.

O Acordo de Paris estabeleceu como
meta o destino de 100 bilhões de dólares
anuais voltados para ações de mitigação
e adaptação. Mas a COP29 triplicou o
valor destinado aos países desenvolvi-
dos para USD 300 bilhões anuais até
2035.

Precisamos ser rápidos e agir imedia-
tamente, pois o aquecimento do planeta
não vai esperar. A hora é agora. É preciso
arregaçar as mangas e trabalhar.


